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Arquipélago de São Pedro e São Paulo

CA José Eduardo Borges de Souza

D istante cerca de 1.100km do litoral do Rio Grande do
Norte, o Arquipélago de São Pedro e São Paulo

(ASPSP) constitui um pináculo de um colossal edifício
rochoso submarino que se ergue de uma profundidade
de 4.000 metros. Formado por seis ilhas maiores e quatro
menores e várias pontas de rocha, apresenta uma área
total emersa de 17.000 metros quadrados e a distância
entre os pontos extremos é de 420 metros.

A formação das ilhas é basicamente de rochas que
se projetam para o mar com forte declive, sendo
desprovidas de praias, vegetação e água potável. O
desenvolvimento de pesquisas científicas neste pequeno
arquipélago rochoso reveste-se de enorme importância
para o país, a qual se traduz em aspectos estratégicos,
científicos, tecnológicos, políticos, sociais e logísticos.

Aspecto Estratégico
A Convenção das Nações Unidas sobre os Direitos

do Mar (CNUDM), assinada pelo Brasil em 1982 e
posteriormente ratificada em dezembro de 1988, mudou
a ordem jurídica internacional relativa aos espaços
marítimos, instituindo o direito dos Estados costei ros de
explorar e aproveitar os recursos naturais da coluna
d’água, do solo e do subsolo dos oceanos, presentes na
sua Zona Econômica Exclusiva. No entanto, em relação
ao “Regime de Ilhas”, o artigo 121 da Convenção, em seu
parágrafo 3º, afirma que: “os rochedos que por si próprios
não se prestam à habitação humana ou à vida econômica
não devem ter Zona Econômica Exclusiva (ZEE) nem
Plataforma Continental”. Em conseqüência, a posição
geográfica do ASPSP mostrou-se estratégica para a
projeção do país no mar, desde que vencido o desafio de
se promover a habitação do local em caráter
permanente.

Em 25 de junho de 1998, o desafio foi vencido com a
inauguração da Estação Científica do ASPSP. Fruto de um
ousado projeto desenvolvido por instituições consagradas
em pesquisa visando ao desenvolvimento tecnológico,
tais como o Laboratório de Planejamento e Projetos da
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), o Centro
de Pesquisa em Energia Elétrica (CEPEL) e o Laboratório
de Produtos Florestais do IBAMA, dentre outras
cooperantes, a Estação mostrou-se adequada às
intempéries da região e consolidou, de forma irrefu tável,
a ocupação permanente do ASPSP.

Assim, em 2004, o Brasil oficializou o traçado da ZEE
em torno do ASPSP, acrescentando, dessa forma, a
impressionante área de 450.000km2 à sua ZEE original, o
que equivale a aproximadamente 15% de toda a ZEE
brasileira ou 6% do Território Nacional.

Aspectos Científicos e Tecnológicos
O ASPSP sempre despertou elevado interesse

científico. Passaram pelo arquipélago, por exemplo,
Darwin, o “pai da biologia marinha”, a bordo do Beagle,
em 1832; e o famoso explorador irlandês Shackleton, em
1921, a bordo do Quest. Apesar de sustentar um caráter
extremamente inóspito, a área é cercada de rica
biodiversidade.

O posicionamento entre os hemisférios norte e sul e
os continentes africano e americano atribui ao ASPSP
uma condição única para a realização de pesquisas em
diversos ramos da ciência. De certa forma, poder-se-ia
dizer que a construção da estação científica no ASPSP o
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transformou em um navio oceanográfico
permanentemente fundeado no meio do Oceano
Atlântico, à disposição da comunidade científica br asileira.

Na área de Meteorologia, estudos desenvolvidos a
partir do ASPSP, além de contribuírem para o
conhecimento da climatologia do Oceano Atlântico como
um todo, incluindo a variabilidade de
fenômenos cíclicos interanuais, como
o ENSO (El Niño/Southern Oscilation) e o
Dipolo Atlântico, vêm permitindo uma
compreensão muito mais clara da
dinâmica da Zona de Convergência
Intertropical (ZCIT), a qual influencia,
em grande medida, o regime de
chuvas nas costas norte e nordeste do
Brasil.

Na área de Geologia e Geofísica
Marinha, o ASPSP representa uma
oportunidade única para se melhor
conhecer a estrutura do manto
superior, uma vez que o mesmo
apresenta uma raríssima formação
geológica, em decorrência de o arquipélago constituir
um afloramento do manto suboceânico, que se eleva de
profundidades abissais, em torno dos 4.000m, até poucos
metros acima da superfície, sendo o mesmo resultante
de uma falha transformante da Dorsal Meso-Atlântica .
Exatamente por estar situado em uma falha
transformante, o ASPSP é, também, um dos pontos do

território brasileiro com maior atividade sísmica, aspecto
que lhe atribui particular relevância para o
desenvolvimento de estudos de sismologia.

Em relação à Oceanografia Física, o ASPSP, em função
da sua proximidade da linha do Equador, representa um
local altamente privilegiado para o desenvolvimento  de

estudos acerca do Sistema Equatorial
de Correntes, no qual o mesmo
encontra-se inserido, sofrendo a
influência direta da Corrente Sul
Equatorial e da Corrente Equatorial
Submersa. Esta última é uma das
mais rápidas, variáveis e menos
conhecidas entre todas as correntes
oceânicas do Atlântico, chegando a
atingir velocidades superiores a
100cm/seg. Do ponto de vista
hidrológico, o desenvolvimento de
pesquisas no entorno do ASPSP
contribui para um melhor
entendimento dos fenômenos de
enriquecimento resultantes da

interação entre as correntes oceânicas e o relevo
submarino.

Estudos de Oceanografia Química, por sua vez,
permitirão melhor compreender tais processos,
elucidando, particularmente, a significação dos mesmos
para a oferta de nutrientes na zona eufótica (camada
superficial dos ecossistemas, cujo metabolismo é dirigido
pela ação direta da luz solar) e suas conseqüências do
ponto de vista da dinâmica trófica. Por outro lado,  a sua
posição remota e, por conseguinte, ainda pouco impactada
pela ação antrópica, favorece a realização de pesquisas
relacionadas à verificação e ao monitoramento da
concentração de substâncias poluentes presentes no
ecossistema marinho.

Do ponto de vista da Oceanografia Biológica, são
particularmente relevantes os estudos relacionados à
compreensão dos processos de assimilação e transferência
de energia associados aos fenômenos hidrológicos acima
mencionados. Um outro aspecto de grande significação,
que vem sendo estudado, relaciona-se à distribuição
vertical e movimentos migratórios dos peixes da família
Myctophidae, nas proximidades do ASPSP, em função de sua
grande importância para a cadeia trófica em ambientes
oceânicos como o da costa nordestina.

Em decorrência de sua localização geográfica
estratégica, o ASPSP constitui, também, uma área de
enorme importância biológica, exercendo um papel
relevante no ciclo de vida de várias espécies que possuem
no mesmo uma etapa importante de suas rotas
migratórias, quer como área de reprodução, quer como
zona de alimentação, não apenas para peixes, mas para

Antena meteorológica do ASPSP
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Tubarão-baleia na região do ASPSP

crustáceos, aves, quelônios e mamíferos aquáticos.
Ainda na área de Oceanografia Biológica, o ASPSP,

em função do seu posicionamento remoto, apresenta,
também, um elevado grau de endemismo, constituindo-
se a presença da Estação Científica em uma importante
ação para o conhecimento e a conservação da
biodiversidade e do patrimônio genético nacional.
Algumas espécies bastante raras, como o tubarão-baleia,
por exemplo, são encontradas com relativa freqüência
nas proximidades do arquipélago, que oferece, assim,
uma excelente oportunidade para estudos de
comportamento.

A região do ASPSP revela-se, ainda, um perfeito
laboratório para o experimento de inovações
tecnológicas. No caso específico da Arquitetura, por
exemplo, o estabelecimento de uma edificação capaz de
prover conforto e segurança sem, no entanto, impactar o
frágil ambiente, só foi possível mediante a busca
incansável por soluções de engenharia que contornassem
as barreiras impostas pelas adversidades típicas do local.
O reconhecido sucesso alcançado com a ocupação do
ASPSP comprova a possibilidade de, mesmo em casos
extremos, se estabelecer uma relação harmônica entre
a presença humana e a conservação de determinado
ecossistema.

Aspectos Político e Social
O ASPSP está na rota migratória de peixes com

altíssimo valor comercial, como, por exemplo, algumas
espécies de atuns e afins do Atlântico. Apesar de estes
peixes representarem um recurso pesqueiro que gera
anualmente mais de quatro bilhões de dólares, em valor
direto de venda, a participação brasileira nas capturas é

ainda extremamente tímida. A posição do governo
brasileiro na ICCAT (Comissão Internacional para a
Conservação dos Tunídeos do Atlântico) tem sido a de
que ao mesmo tempo em que o Brasil deve defender
com intransigência o respeito aos limites máximos de
captura estabelecidos pelo Comitê Permanente de
Pesquisa e Estatística da ICCAT, deve, também, como,
aliás, vem fazendo, exigir uma participação maior nas
cotas de captura, condizente com a estatura geopolítica
do país. Neste contexto, as informações geradas pelas
pesquisas em desenvolvimento no ASPSP, associadas ao
fato de o ASPSP situar-se no Atlântico Norte, o que
ampliou significativamente nossas ocorrências de
estoques, constituem um importante ativo de
negociação, não apenas na ICCAT, mas, também, em
outros fóruns internacionais, como a própria FAO
(Organização das Nações Unidas para Agricultura e
Alimentação). Recentemente, o Brasil angariou um
aumento da cota de captura de espadarte de 2.300 para
4.700 toneladas.

Não obstante a configuração de um potencial
promissor no que concerne à captura de estoques com
alto valor agregado, como descrito anteriormente, o
ASPSP constitui uma das mais importantes áreas de
pesca do nordeste brasileiro, sendo bastante visitada por
embarcações baseadas em portos nordestinos,
principalmente em Natal, Rio Grande do Norte (RN), e
em Recife, Pernambuco (PE). A frota atuneira sediada
em Natal-RN, por exemplo, mantém uma pesca regular
nas adjacências do arquipélago, objetivando a captura
de espécies pelágicas migratórias, como o peixe-rei
(Elagatis bippinulatus), a albacora-laje (Thunnus albacares) e
o peixe-voador (Cypselurus cyanopterus). Como resultado
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Pesquisadores durante exercício de CBINC

Barco de apoio

dessa atividade, são capturadas anualmente em torno
de 600t de peixes, correspondendo a aproximadamente
R$ 1.950.000,00, em valor de cais, gerando cerca de 100
empregos diretos e 500 indiretos, o que atribui ao ASPSP,
também, uma grande relevância social.

Aspecto Logístico
Atualmente, a Estação Científica do ASPSP é

guarnecida por um grupo de quatro pesquisadores,
vinculados a universidades espalhadas por todo o
território nacional, que se revezam em expedições
científicas com duração de quinze dias. Manter,
entretanto, os referidos pesquisadores em um local
inóspito como São Pedro e São Paulo (1.100km da costa;
ausência de praias, de sombras e de água doce; calor
intenso; incidência de ondas violentas; ocorrência de
terremotos etc.) com as necessárias condições de
conforto e, principalmente, segurança, exige um esforço
logístico copioso.

Todos os pesquisadores indicados para integrar uma
expedição científica devem, obrigatoriamente, ser
submetidos ao chamado Treinamento Pré-Arquipélago,
que tem duração de uma semana e é realizado nas
instalações da Base Naval de Natal. Na ocasião, tomam
conhecimento dos perigos que rondam o ASPSP. Recebem
instruções de combate a incêndio, primeiros socorros,
sobrevivência no mar, natação utilitária e operação de
equipamentos, como: dessalinizador, gerador de energia,
variados tipos de equipamentos de comunicações, bote
inflável e motor de popa. Aprendem, ainda, os
procedimentos a serem adotados em casos de abalos
sísmicos e investidas de fortes ondas.

O transporte entre Natal e o ASPSP é feito por meio
de barcos fretados pela SECIRM para esse fim exclusivo,
cabendo ressaltar que, além do transporte, os referidos
barcos permanecem nas imediações do arquipélago em
tempo integral para prestar apoio aos
pesquisadores em situações
anormais e de emergência. Esses
barcos possuem alimentos e água
armazenada em grande quantidade,
equipamentos de comunicações
compatíveis com os do arquipélago e
uma guarnição experiente e
adestrada.

A geração de energia no local é
obtida a partir de um moderno
sistema fotovoltaico projetado pelo
CEPEL (Centro de Pesquisas de
Energia Elétrica do MME – Ministério
de Minas e Energia). Totalmente
“limpa”, a energia gerada abastece
o moderno aparato de comunicações
via satélite que dispõe a Estação

Científica e todos os equipamentos elétrico-eletrônicos
empregados, inclusive um moderno dessalinizador,
capaz de produzir água doce suficiente para suprir
confortavelmente as necessidades dos pesquisadores.

O abastecimento de gêneros e combustíveis é
realizado com o apoio do Depósito Naval de Natal e a
manutenção dos equipamentos e das próprias
edificações é realizada por profissionais lotados na Base
Naval de Natal, com o apoio indispensável dos meios
subordinados ao Com3ºDN. Cabe ressaltar, ainda, a
participação efetiva do Laboratório de Planejamento e
Projetos da UFES (Universidade Federal do Espírito
Santo) e do Laboratório de Produtos Florestais do
IBAMA, entre outras instituições cooperantes, na
manutenção das edificações da Estação Científica.

O complexo apoio logístico relacionado ao Programa
ASPSP envolve, portanto, atores das mais variadas
esferas do Governo Federal, com maior concentração
na capacidade instalada da própria Marinha.
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Conclusão
Os reflexos dos trabalhos relacionados à ocupação

do ASPSP têm repercussão bastante acentuada:
-  aumento do poder de persuasão junto aos

organismos internacionais que regulam a captura de
espécies de comportamento migratório com alto valor
comercial;

-  possibilidade concreta de preservação de
diversas espécies endêmicas, o que, aliás, confere ao
país posição de destaque no cenário internacional; e

-  geração de informações pelos diversos ramos da
ciência, de forma simultânea e em permanente interação,
produzindo resultados
significativos com, até mesmo,
impacto direto no aumento da
oferta de alimentos e na geração
de emprego e renda em vários
segmentos da sociedade.

Outro fato que merece
atenção especial é que grande
parte dos recursos financeiros
alocados ao programa acaba, de
certa forma, se revertendo em
prol das Organizações Militares
sediadas em Natal, em especial
a Base Naval de Natal, pelo
envolvimento direto com o apoio
logístico.

Não bastassem todos esses
argumentos, ainda existe o fato
de a ocupação do ASPSP

consolidar uma ZEE de 450.000km2 ao seu redor, o que,
por si só, já justificaria os esforços desprendidos para
manter o local permanentemente habitado. Como se vê,
é notória e indiscutível a alta relevância das atividades
desenvolvidas, sob vários pontos de vista. Muitos
benefícios já foram alcançados e inúmeros outros advirão
para as gerações futuras de brasileiros, com a ocupação
deste importante espaço marítimo.

De todo o apurado, uma certeza é impressa: a
Bandeira Nacional deve permanecer hasteada de forma
ininterrupta naquele longínquo recanto do Brasil no
Atlântico.

NB Comandante Manhães no ASPSP

Vista da Estação Científica do ASPSP
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